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Braquiterapia do HC I  
com mais conforto 
para pacientes e 
profissionais

Mudanças na estrutura, como melhorias na iluminação, e 
equipamentos mais modernos deixaram a Braquiterapia 
do HC I de cara nova. Uma das principais novidades foi 

a troca, em novembro, da mesa cirúrgica, agora mais larga, con-
fortável e resistente.

Outra conquista foi a aquisição de um aparelho de raios X 
portátil. Somado à nova mesa cirúrgica, o equipamento deixou 
o ambiente mais agradável, tanto para a equipe quanto para os 
pacientes. A maioria é de mulheres em tratamento de câncer 
ginecológico. “O conforto também é importante, pois, durante a 
braquiterapia, as pacientes ficam até uma hora e meia em posi-
ção ginecológica”, comenta a radioterapeuta Rachele Grazziotin, 
responsável pelo setor.

A braquiterapia consiste na colocação de fontes radioativas 
na proximidade do tumor, diferentemente da radioterapia ex-
terna, em que o aparelho emite radiação à distância. No INCA, 
o procedimento é mais utilizado para tratamento do câncer de 
colo do útero, mas também pode ser aplicado em outros tumo-
res, como os de esôfago, pulmão e cabeça e pescoço, bem como 
em sarcomas.

Materiais doados amenizam efeitos
A braquiterapia pode levar a efeitos tardios, entre eles o es-

treitamento e encurtamento da vagina. Após o tratamento, as 
mulheres permanecem em seguimento periódico. O acompanha-
mento é realizado por meio de exame ginecológico, que, devido 
a esses efeitos, pode ser doloroso para as pacientes.

Para amenizar o problema, a Braquiterapia do HC I adquiriu, 
por meio de doação, materiais de dilatação vaginal. Com eles, as 
pacientes podem fazer um trabalho equivalente à fisioterapia. 
“As nossas pacientes recebem orientações das enfermeiras do 
setor sobre a forma adequada de uso desses materiais, que são 
conhecidos como plugs. Se o exercício for feito três vezes por 
semana, ajudará a manter a elasticidade da vagina”, afirma Ra-
chele, ressaltando que o trabalho também ajuda as mulheres a 
ter uma vida sexual ativa.
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de raios X portátil

Saiba mais  
sobre o setor

A Braquiterapia do HC I pertence ao 
Serviço de Radioterapia, que é chefiado 
pelo médico Carlos Manoel de Araújo. A 
equipe é composta por três médicas, três 
físicos médicos, três enfermeiras, quatro 
técnicas de enfermagem e uma funcio-
nária administrativa. Também colaboram 
anestesistas e técnicos de radioterapia.

Rachele Grazziotin (atrás, ao 
centro) e parte da equipe


